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ções especiaes, acecitará collabora-
ção dos collegiao« que se quiserem
iniciar nas letra*, bem como dos
seus correspondentes nas. diversas
localidades

Devido o preço dos materiaes'
que necessitamos, e que continuam
triplicados, somos forçados augmen-
tar 50o/o no preço da assignatura
an íual,.comprometeuio»aos a fazei-'
a voltar para 10$000, preço dos jor -
naes semanários, logo que o -papel
e a tinta voltem aos preços nor«
mães, ou logo que o nosso livro de
assignaturas aceuse um numero de
assignantes sufficiente para cobrir
a despesa, que vae ser duplicada.

Longe da esphera administrativa,
onde as benesses governarnentaes
poderiam macular o brilho das
nossas aspirações, confiando a pu-
tesa do nosso idea! exclusiva mente
ao favorpublico, ao oovo unicamen
te antecipamos o nosso muifo «agra-
decido» pela victoria qúe contamos

O que é o homem ?
- *

Um homem de 150/ledas de peso con-'
tém no seu organismo^ approximadamente
3.500 pé. cúbicos de gazos—o xy gen 30,
hydrogeneo e mytrug.neo, que a oitenta
centavos por .ada mil pés cúbicos, vale-
ria dois do-lars e oitenta para matoria de
illuminação. Possuo mais todo o sebo ne-
.('.sario pára cbmpòi^uma veiu de ' 15 li-

nho, em seguida pela imprensa, justa-
rei conta com os felizardos responsa-
veis moraes pela sua catilinaria anony
ma e, portanto, covarde.—C. Correia»

Foi esle o ataque hysteríco do fa-
rnigeradissimo serventuário que moti-
vou b telogramma que passei a V. S.
pedindo lhe para exelarecer o caso.

Agradeço-lhe muito penhoradò a
gentileza da sua resposta, negando
qualquer coparticipação minha ua em«-

•„ t

;' ''No 
nobre afan de-mel nor corres

'pondor a preferencia cóm que nos
distingue a grande maioria do pu-i
qlic) ch ipíla a zon. norte do Es*
tido. resol veu «A Lueta» d'ora
¦;àystnt'3 c-i/cular bi-semanal mente.
Esta resolução não ó filha da vai- na cerlav

-.dade balofa, que não temos, e mui- ,_ .  -_ __ __¦'to meuo.s da ío.uça pretenção de cíipppqcSn PRPQinPMriAIauferir lucros materiaes, pois a Din-(NA ^Ut>UH5bAU KKEblDENUAL

guem é descqnh.cida a parca re- DESTE ESTADO NÃO ESTA' EM
compensa que alcança a imprensa;
no interior! maximá no nosso Es-' JOGO NENHUM INTERESSE DA
tado, onde o analphabotí mo de' ÈqrÊJa!, QUE EXIJA DO CVTHO-
porcena com as seccas, vive a fa- ¦—J
rejar o cadáver de quantos jornaes LICO UMA TRANSIGÊNCIA PAR-
por ahi surgem. O unico escopo que TIDARIA
nos impe Ue a temerária inierpresa —
em tempos tão ingratos,-é melhor^ ——
desempenhar a árdua missão a que Os médicos de ma.iar fama, nor? attes-
voluntariamente nos dedicámos de tam os magníficos resultados obtidos com
defender os interesses do povo e a legitima «Emutsão deo Scott» è heróica
zelar pelo progresso de Sobral °onJ;ra ° enfraquecimento «Attesto que
ivt f . í * ~ tenho empregado com mujto bom resul-- Nascemos da lueta, entre luetas tado a sgra5l8So de Soolt, nos enfraque.

lem corrido os nossos -dias e dis* cicentos .consecutivos às affeccões chro.
postos a maiores luctas,; vamos px- nicas das vias respiratórias,
tender mais longe o nosso vôo na Dr. Augusto Oscar Vianna
vida da imprensa, mesmo sem es-
pararmos a remoção dos múltiplos
iiagellos qüe sacodem o nosso
mísero Estado, entravando desas-
trosameme o carro do seu pregres-
so. Nascemos para o combato e só
o combate nos anima, conforta e
justifica a nossa existência, e por
isto não vamos aguardar as premi-
cias de uma oceasiã'.» asada ara ten* ~~—
tarmos novos surtos de progresso, Diversos jornaes do sul têm noticia-
mèsmò porque quanto maior fora do a sensacional descoberta dovetde-
a lueta maior será a victona e deiro sexo desta cslebre transformista
vencer sem luetas é annullar-se ante —que coni sua «irmã» Maria Franzi-
a própria victoria. nesse suecessou etn todas as capitães

Nas sociedades bem organisado, da Republica. Embora de uma forma
nunca são demais os jornaes que vaga e contradiotoria, para os qoe-lêm
defendem os seu. ideaes, porque Joi-naes, mesmo superficialmente, não
ellas precisa.ü .permanentemente de ô uma novidade a noticia de que Fa-
quem os escude conlra os exagge- tima Miris ó homem, homem ! 0 que
ros das auetoridades e as expur- julgamos novo para os nossos leitores
gue dos nullOS e criminosos. E da bâ0 as tyMa* que se seguem, as quaes
nossa attitudeHesTntéressada e fran- tomámos a um. collega de Betem :
ca neste terreno, fala bem alto o j «A descoberta íoi feita pela policia
nosso passado, todo dedicado aosísecreta de Ljsbôa

«Bahia»

Fátima JVIiris
lllll homem !

bras de peso, que tern, em conseqüência
uiii valor considerável como meio UlumU ¦ brulhada politica. Viçosa em peso está,„.,  .......*._ „:„.. . jonvicta da nenhuma razão do quixonativo Seu organismo contam vinte e
du,*s libras e dez qu.ços de gra phi te que
dão para fazer 9.360 lápis, Seu sangue
conlóm umas 50 grammas de ferro o o
resto do seu corpo pode fornecer uma
quantidade deste metal, sufficiente para
fazer um gancho tão grande que possa

tesco levantador de calumnias e eu,
lamentando de coração o momento em
que tive a infelicidade de ser pro?,u~
rado por typo tão sem educação, pe-
la «Folha do Povo» já repelli na ait-

sustentar o seu peso. Um homem são/con- ura rlo meu caracter a verrina do trus'''" "" ' ' "" anesco e meodacioso bipede.
Perdoe-me ser obrigado a pedir ao

seu jornal tão hyglenico e limpo, &
publicação de uma carta tão suja como
a do Sr Constantino Correia. A neces-
sidade a isto me obriga porque o poli-
queiro escrevinhador das celebres cons-
tan tinadas ether i ficou ..Com a publi-
cação desta V. S muito obrigará ao
seu leitor e admirador

Atualpa Barbosa Lima.
Viçosa, 23-12-919.

tém 54 ouças de phosphoio. Este veneno
bastaria para fazer 800.000 pavios para
matar cincoonta pessoas e, juntando a
duas ouças de cal,, constitue a. substancia
doa ossos _ a do cérebro.

Por mais acre que posja parecer o ca-
racter de um homemj contém elle cerca
de 60 tonões de assucar das dimensões
cúbicas ordinárias eff para que nada falte
ao teiríperoj contém mais 20 colheradas
de sal. Se fosse possivel drenar um ho-
mem, se poderia retirar cerca de 38 quar-
tühos dd agua ou seja mais da metade do
seu peso Possue tambem grande quan-
tidade de amid:>, chlorureto de potássio,
magnesij, enx<>tre e ácido chloiydrico em
seu maravilhoso organismo

Lançado em uma enorme vasilha o con-
teüdo de 1 000 ovo. de galinha, se ob-
teria a substancia suíliciente para um ho-
mem, desde as unhas dos d- dos dos pés
até os mais delicados tecidos do cérebro.

Esta é a resposta que dà a sciencia á
pergunta—O que ó o homem ?—Segundo
um escriptor «yankee».

PELOSlillÜ

interesses da communidade, quete-
mos collocado acima dos lateres-
ses dò indivíduo, acima dos nossos
próprios interesses. Não temos sido
os tristes ganhadores da profissão,
como tantrs outro.*:, 'é 

neste mo-
mento Deus que testemunhe a sin-

•Ceridade dos nossos sentimento.s, a•pureza do nosso ideal, que é o
ideal do povo, por qusm nascemos,
por quem temos existido e com
quem nos confundimos no mesmo
desejo viril, nobre e bello de paz e
felicidade para a famlia humana,
cujas aspirações lêm sido córistan-
temente entorpecidas por um pu-
nhado de energúmenos de egoísmo
insaciável,

. Na sua nova phase de vida, v.%
í{_ucia> circulará, _'c«m a pontuali-
dade qua a caracterisa, nas tardes
ue quartas e sabbados, e, em sec*

Entrevistado, o joven italiano de sa-
ias que conseguiu virar a cabeça de
muitos mortaes, declarou que fazia de
mulher para dar mais importância aos
seus trabalhos e que suâ falsa irmã,
Emilia de Frazinesse, era, em verda-
de sua esposa; /

Termina dizendo que ia abandonar
a vida do palco, pois jà era milliotiario
e precisava de nma vida mais calma
e socegada, mesmo porque iria éscre-
ver um livro narrando toda a sua vida
de artista. Nesse livro, o arguto trans-
tormisU, segundo affirmou, publicará
diversas e interessantes cartas amorc
sas recebidas do Brazil.

0 livro, que de certo será sen.acio-
nal, iotitular-sená «Como se engana a
humanidade».

O & Vi nho Creosotado» do pharmaceu»
tico chimico SILVEIRA.--cura infallivel
das moléstias pulmunares.

VIÇOSA.
Illustre Sr. Deoündo Barreto, D. D.

Director d'«A Lueta». — Saudações.
Um famigerado politiqueiro que em má

hora foi nomeado escrivão de Viçosa,
celebre pela mesquinhez do seu espi-
nto de aventureiro calumniador, en-
tendeu lá com o seu bestunto desmio-
lado, de fazer-me á viva força, autor
do artigo publicado no vosso concei
taado jornal, sob o título de Viçosa e
çonr. o pseudonymo de Viçosense, al!e-
gando para isto o iosultuoso motivo de
que os viçosenses são uns ignorantes,
incapazes de redigir qualquer coisa em
defeza dos seus direitos ha muito prós-
tergados pelo hysterico, e violento su*
jeito. Para isto mandou-me a seguinte
e editficaote carta, cujos conceitos io-
juriosose sórdidos constituem o mais
formidável libeíl > contra a sua educa-,
ção. e juizo, Eis a carta alludída :

«Viçosa, 22-dez. 1919.—Sr. Dr. A.
Borb.osa Lima Nesta ci.ede.^-Sendo
V. S. o autor das literatolices verri
nanas publicadas contra mim na im-
prensa de Sobral, venho declarar cor«-
tadas as nossas recentes relações de
cortezia.

A lealdade e o desassombro com que
costumo proceder em todos os a^.tos de
minha1 vida, impôem-me esta declara-
ção, que tambem é dictada por um sen
timento de delicadeza, piedade e com-
miseração que tenho atè com os indi-
viduos que em todas as suas acções
somente revelam ípequinez moral. [O
grypho é nosso] E' aspim que procu-
ro evitar o dissabor de V. S. cumpri-
mentar me e não ser correspondido, on
o que ainda seria mais duro, vir, por
estar de sahida desta cidade, despedir-
se em minha casa (santa ingenuidade!^
e ficarmos em posição de reciproco
constrangimento, o que eu fá ha dias

Inoto 

de sua parte.
Varrido este entulho do meu cami

çao das provizões de mais de IO annos,
que renovadas, independente de mais re*
novação ficam seus proprietários equipa-
rados aos advogados de que trata o art.
135 da constituição Estados]. (Vitalicio..
em todo Estado)

Lei 1696 de 4 Out. 1919. (Projecto Cor*
roia Lima) Regulada concessão das Pro-
vizões sob novos moldes/ Dispensa do
exame de habilitação os alumnos do 5 •
anno das Faculdades de Direito

Exige dos demais candidato.^ além dos
documentos então exigidos—Certidão * de
exames prestados em Lyceus—de Portu-
gues, L^tim, Francez, Arithmetica, Alge-
bra e outias matérias; e bem assim, ca-
derneta de reservista do Exercito

E' o que nos oceorre sobre a nossa Le-
gislação relativamente a nobre profissãode Advogado.

Pelo que vimos deduzindo com o di-
reito escripto, se vê que o exercicio dessa
nobre profissão vem atravessando muitos
séculos sempre cercada das maiores exi-
gencias e responsabilidades,

Doutrinss.
Segundo Leouville, a advocacia tem

por base : Probidade, Trabalho e desin-
teresse, tendo por fim o mesmo da justiça-—«Dar a cada um o que é seu».

Segundo IVAguesseau, a funcçfto do
advogado, tão antiga como a Magestratura,
ó tão necessária corno a iustiça.

Segundo Justiniano, um advogado ho-
nesto, é um precizo -instrumento da \us**tiça. '.."F.s.l

Segundo Vallasco, 0 advogado deve ter
sangue írio bastante, placidez e conVeni-
encia na defesa das oauzas que lhe são
confiadas.
È^Por conta própria.

Acatando sempre o.s decretos do poder
judiciários, embora inpostos e injuridtcos

—neste caso porem combatendo-os ener-
Esteve imponente a reinauguração da gmamente mostrando com o direito escri-

nossa Cathedral, qut. ha quasi um fl00 
erro do jaiz^ muitas vezes por ma*

anno estava interdicta recebendo con- i-C'a,mb L,meAnte' calSuem disse senten-
sideraveís reparos fmateriaes. Desde tTãZVtnZÍT'3 

d° Chente deVe
„ u_ c i* _ ser c°mo ao penitente para com o con-7 horas da manhã ao som festivo dos f0SSOr e do doente para com o medico»,sinos, começou diluir ao magestoso, Portanto, meu filho, se s«_guirdes a ad-
templo grande numero de fiéis assistir. vocacia, aliás meu dezejo, pois vejo em
os aeíos religiosos, constantes de mis- ti queda para essa melindrosa quão nobre

Fistulss feridas de mau caracterj cura
rápida com c«>m o p.deroso depurativo
«Elixir de Nogueira, do pharmaceutico
chimico SILVEIRA*

A CATHEDRAL

sa cantada a grande instrumental
A oo.sa elegante Cathedral, graças

ao esforço du.Exmo. Sr. D. José e ao
zelo do seu dignissimo vigário, acha-
se completamente remodelada aos mol*
des da aretectura moderna, trausfor-
mada na ^primeira do Estado e riva-
lizando-se com as melhoies do Paiz.

JURISPRUDÊNCIA
— 

[Conclue]
ADVOCACIA

Ao meu filho Adalberto Barretto
Bacharel em D reito

Rio ^
Regimen Imperial
Conformo o R g 5618 de 2 de maio de

1874 (organiz^.çã > Relações) Art. 14, §§
9-10, 45.—48 :

Medeante exame perante o Presidente
ila Relação, por 2 a 4 annós, para certas
e determinadas comarcas, è concedida
Provizão para exercer a profissão de ad-
vogado.

Regimen Republicano
Direito material ou substantivo. Consol

Leis Federaes, Dec. 3084 de Nov. 1898
art. 215 : Só podem advogar as pessoas
graduadas em direito, ou legalmente au-
torizadas ao exercicio da advogacia na
forma das Leis Estadoaes ou do Districto
Federal.

Direito Formal, ou Adjectivo. Const.
Cearense, de 12 de iulho de 1892, art 135:
E' garantido o direito de .advocacia em
todo o Estado independente de renova*
ção de provizão aos Advogados que a te-
nha em vigor até a promulgação da cons-
tituição de 16 de julho de 1891.

Lei 37; de 1. Dez 189a2, art. 72 . Só
podem Advogar os graduados em Facul-
dade de Direito e provizjionados,

Lei 108 de 20 Set. 1893. Regula os
pragos estipulados nas Provizões para co-
meço do exercicio das mesmas.

Lei 1117 de 10 Set. de 1913 : (Governo
Rabello) Alterou a forma da renova-

e dign. prqfiasão, saibas professar as dou*
trinas dos doutos aqui recapituladas paratua guia, para teu pharol, para honra e
gloria do velho Pai

'¦¦¦¦"¦i

S. Benedicto, 30 de Novembro de 1919
Aristides Barretito

O,

-S.

•v
¦¦:•

PESSOAL da «Ordem» se tives-
se um pouquinho de amor á cohe

herencia e ao critério nas suas accusa
ções, com certeza não teria motivo^
para condemnar as demissões feila pelosr.dr. João Thomé, q' se merece reparo,
é pelo tacto de conservar nos cargos
estaduaes typos incompetentes c ingra-
tos. que não se cançam de malsinar da
sua moralizada administração. Ahda
agora o governo central removeu de
Fortaleza para Pojuca, o "telegraphista
dr. Waidemár Falcão, simplesmente
porque este empregva na redacção do
cD.ano do Estado», uoico jornal quena capital ataca o honrado presidento,as horas que lhe sobejavam do.telegra-
pho. Em quanto assim age o chete da
nação, q egrégio chef. do Estado vae
conservando no Liceu sobralense o re~
dactor do',unico jornal no interior quafaz opposição a s. exe, apesar desta
demissão se impor como medida de mo.
ralldade, puis o pobre moço, a quemfalta em absoluto competência p_.ra a
rargo que exerce, somente â gênero-sidade do respectivo director e ao com-
plelo atrazo dos poucos alumnos queleciona deve o desempenho do cargo.

Dr Luiz 1 huma

Cünioa medico gynecologica, e pe-diatriça.
Dispondo de apparelhos apropria»
dOvS faz exames de saugue, urina <_v

Camocim—Pensão Urbino

•.
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/ .[Força de 21 ..-avallos) O melhor carr ¦ pira a* estradas de redigem r para o nosso ca-çamenlo. Consumo de gazolin dàmüi/u -
|i.»d ndoturx.cionar a kerozeno, adaptando se i iyni ' Q I M C para 5 passageiros a preços báratissimos '' r
um .siuiplc-i fipp irelho de pequeno cust-i,
riuto-i^atntnftao com capacidade de urna m/ielada

revememe grande remessa de automóveis para D
passageiros

Peçam informações aos agen

__ q cust0 docirro FOflD regula menos cle nm teçc do.* existentes tío ESTAdQ.4
tes ^eràès, e depositários A. antos *± Coúip.—em FORTALEZA» Pr^á General Tiburcio, 15i, cl puslal—72 e na P/aça dça do Figuirà—SOBRAL
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SUCCESSÀO 1)!
O que disse o dr. Justiniano

de Seipa no nlmparciab,
do íiio

«A historia da mtiha c.ndidatura jà
tem sido tantas vezes narrada pelos jor-
naes, que pouco lhe poderei accre.scentar.

... Dada a intervenção amistosa do Sr. pre
sidenle da Republica, para evitar que a
suecessão do Sr. Juão Thomé desse azo
a lutas politicas mais intensas o trou-

. xesse ao listado a aggra v; ção dos males
que o assolam, seguiram se. ém poucos
dias a renuncia do propósito de reeleição
attribuido aquelle presidente e a retirada
da candidatura pi\r ello lembrada do
desembargador Morena da Rocha.

Veio depois a indicarão do nome do
Dr, Belisario Tavora aptesentado pela
opposição.

O Dr Jnão Thomé, sem deixar de re-
, conhecer as qualidades desse illustre ce-
arénse, declarou que seu nome nãa con*-
uiliava os elementos políticos que apoiam
o governo

Passados ídguns dias, om que a s-uc-
cessão do Ceará deixou de est-iir vir* foco,
surgiu o meu nome comi candidato tio
conciliação) p:tre"cèn l.o a tod ss qno o mm
jil.hei içoento d:; p^líiioa do Estad.-^ iia
mais de v.n.te arinos, e pm'od.er.íçi'-> do-
meu-; prüCvS-iu-i púl ií-j e-í uíViO Uiúlòs a
i ir/ocar para a ivalu ,.u> do accordo*

H uso de iíicto, üm mora nto em quo
paraçou o se teve como unanimemente
ítíscdvida a acceitaçâo de meu nome; mas
«m realidade, a pretençao dos* opposiçio-
nistas do dai etn o 1 vice-presidente aca-
bou por desfazer todas as esperanças de
harmonia.

O Dr. João Thomé,, consultado a res-
peito, objectou que, não sendo a minha
candidatura de caracter partidário, mas
essencialmente de conciliação, não havia
logar para a compensação pretendida. A
elle} que cedera duas vezes, devia caber
a indicação do 1 vice-presidente, podendo
quanto aos dois outros, reconhecer-se o
direito de escolha aos opposicioni.st.as. Foi
além : propoz que o 1 vice-presidente fos-
se escolhido dentre os situacionistas pelo
candidato a governador. Neste ponto, a
opposição concordou em que me coubesse
a escolha, mas dentre nomes de amigos
seus, submettidos á minha apreciação.

Estavam as coisas neste pó, quando fui
informado pelo Dr. Belizario Tavcra de
que fora obrigado a candidatasse em op-
posição ao meu nome, em vista do apello
que lhe haviam feito os seus amigos do
Estado, e da acceitaçâo que mereceu dos
elementos do Partido uonser vador, em
opposição ao governo do Estado.

No dia seguinte, depois de haver lido
em vários jornaes a reproducção das dc-
claráções do Dr. Belizario, considerei ter-
minadas as negociações para o accordo
que se vinha discutindo; e resolvi res-
ponder aos telegram m.*-:s do Dr João lho-
mé e da Executiva do partido que o apoia
agradecendo e aceitando a recomirenda-
ção do meu nome aos suffragios dos meus
conterrâneos'.Poi a primeira manifestação de minha
parte neste caso da suecessão cearense.

Hesitara, até então, em aceitar o papel
de candidato de partido, eu, quo só me
resolvera a ser de conciliaçã'; mas os fa-
ctos que ouço ire ram me levaram a não
declinar da honra e da responsabilidade
delia decorrente.
—Qual a opinião de V. Exe sobre o

resultado do pleito ?—interrogámos
—Não estou habilitado a emittir opi-

nião segura.
Nestas coisas de eleição todos se sentem

fortes e ás vezes o apparentemento mais
fraco ô o que dà mais mostras do seu
prestigio e do valor de suas legiões.

Ausente do Estado ha tantos annos, nâo
tenho por isso mesma elemento", para me
antecipar no julgamento do pleito.

Pretende V Exe ir ao Gearà antes da
eleição t

—Não pensei até agora em emprehcn-
dei essa viagem. Talvez não haja neces-
sidade da minha presença alli. Mis sc os
meus amigos, isto ó, os quo me aceitaram
oomo candidato, reclamarem a minha pre-
senç.3, là estarei, se Deus o consentir.

,Altàsrf ser-me-a gratíssimo rever os lo-
gares da terra querida em que tive tan-
ta vez de lutar pelas-, causas da abolição
«o da Republica, e pela realização dos
meus idóaes de moço e patriota.»

CAhTASACOHCEICÃO
Sobralo dias di ano bon de mil 9 cen-

tos zi 20
Üunce;ção boas entra as

Ai dunc.-içâo, nun choveu!!? Agora aqui
se afundeou uma iscola di cultura fisga pia
mode indireità os alejádò. Jà tão iscri-
vido os seus doto Amaralo, Jaca, Çar.r
lião; Bussão o oulros. Nesta iscola a £entè
aprende a cria força e brigai Os dias da
natalo e anno aqui tivero munto disani-
mado pruque o danado do seu Zélsta-
que num arranjou nenhuma fita pra mo-
di dà um çunengazinho; assim mesmo
seu João Bruno mais seu Chico Pontelle
o mais Adolpho Gesar andaro de (raco
agoirano, o carnavalo. Os namoro, aqui
Cunceição, cuntmua cada vez mais adi
entado. Os m*.ç i e as rnoç.i nu çumenga
jà non oia mais pas fitas é só uns pus ôtos
e cumenò òtíiüojftS*. Pi u faíà in .chi cola te
Cunceição, tu jà viu qui bfçlVÒ mais da-
nado pm fazê lumbriga ? Mi iTí-xe seu Si-
muel qui já ineumendou du Pará duas
ton ida d? de vem-ííiigo: pru quc là tem
ido uiunta go.nti se quexano de sofiôdas
()>:-(. A:jni, agora Cunceiç-ã i> ap.-.riceu uma
toiniiá *iui se cii.iin.-i-.-e C.-corole pà fala
ris vida aleia b^íou do seu Nenen quiIii aquela disgraça e ele ficou danadim
pruque dixero qui a casa quele tà fazeno
se parece-se cun curral di pega pexe Ora
quem foi qui jà1" se viu pexe naquelle lugà
seco. Poro djzê pru seu Diólino qui ele
t£va butano pra ele aquella intrivista e
entonce seu Diolino qui nun tem p--*pa na
lingua arrespondeu pur aqui assim: diga
a ele que se aquilo fosse meu envez de
curral de pega pexe, chamaria curral de
pega dinhero com a rede das hiprUteca,
quano o Pcrrerinha forsimbora. O jorna-
lim ó escandeloso qui ò uma disgraça.
Ora teve corage de butà um annunço do
seu Tasso pricurano uma noiva. As pu-
lica Cunceição táo mais apolacada e o dar-
radeiro «C -rrei da Sumana» qui eu vi
nun falava mais nas cuja. Seu pade Lima
qui ô primo dum subrin do seu dr. Serpa
arritirou o nome delle, mais porem seu
pade Leopoldo qui è subrin do S. Bél zaro
conservou o dele Cunceição eu son muito
crontaro a vacaimentorf mais porem fiz
premessa com S Belizario pra si chuvê
esti anno eu dà o meu voto a elle e se
chuvê eu dou mesmo. Sem mais nuvida«
de da ahi munta lembrança seu Hosama
qui tà pà chega doto e aceita çodode do
teu vém

Bastião Pedreiro,

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

Inj.ecções de 914, tartaro, assucar. etc.
Attende a chamados paia fora da

cidado.
Residenc a—GfUNJA

OS GÜE COMEÇAM
Nesta secção acceítamos collabora-

çâo dos collegia/js* auxiliares de cooip
mercio;. ou quaesquer outros jovens
que quizerem se iniciar na espinhosa
mas nobie carreira da imprensa. Na
opinião de um abalísado esçriptor,
quem não sabe escrever, escreve pou-
co para não cacelear c leitor; portanto
aos que acceitarem o nosso offereci •
meoto, itcommendamos que não ex-
cedam de duas tiras uas suas collabo-
-"ações.

A CÂMARA municipal, movida por
sentimentos da mais torpe politi-

cagem no orçamento vigente publica-
do no ultimo numero do órgão con-
servador, rebaixou para 30g000 o or-
di nado de 60f>000, que era do carce,
reiro la cadeia publica desta cidade,
por ser o unico funcciona io munici-
pai qne nâo peitence ao partido coo-
servador e isto mesmo porque não é
dc nomeação do perfeito municipal. Isto
afinal não nos causa admiração, por-
que sendo a edilidade- conservadora e
estragada nestes processos de política,
está no seu elemento. O que los ad"

mira é sanção do preteiio., que se diz
Lhomei.-ta e comi til protesta solida-
tiedade ao dr. João Thomé, dar tan-1

I Qâo a esse acto de baixa politc--.ge.nl
le de hosi.ilidade ao governo. E é este'

povo quem fal? em etite»*o político-;;
em virtude,, honestulale é patnotsr-io.. j
E é esta gente que se julga rom di--*
r,-ito a coisideração e reVpeíiü íi é;
t aões políticoi de-sâ eslaiu a :}ue um!
jornal c-itholico pleiteia a admiui-stra
çào do listado. O pobre v> lho que ex-
ercia o cargo de carcereiro, r;ão te
podendo manter com semelhante orde-
nade, vae demittir-se, se é que já não
demittiuse. O exmo. sr. dr. João Tno-
mé que tome nota de mais esta trai-
ção do homem que não se cança de
telegraphar a s. exe, protestando apoio
e sol danedade E este prefeito que
se defenda, se pod-, desto e de outras
uccu.-a^ôe*; que juMiament -. Jhe lemos*
fei to.

Entre os telegrammas de adhesões
ao candidato da maçonaria à presiden*
cia dente Estado, publicados pelocDi-
ario do Eatado», figura em primeiro
logar, na, edição de 29 do pretérito,
este de seu Lucas, de Meruoca : «Podeis
contar com a solidariedado da Gamara
de Meruoca».—Lucas E. de Albuquer-
que.—Que dizes a isto povos e povas
d'aqui e da Metnoca que viram o seu
Lucas de collector e chefe politico pas -
sar á humilde posição de feitor da es-
trada de rodagem de Massapê? Ora
seu Lucas dê-se a respeito que vc.
não tem Gamara e com santo não se
brinca!...

PELOS MUNICÍPIOS
Aqui nesta columna daremos guari-

da a quaesquer noticias que nus r-n-
viem os nossos correspondentes das
localidades visinhas. Nestas noticias,
porem, não estão comprehendidas as
descomposturas e detraclu-ções que só
serão acceitas em Hign-igem elevada
e sob a responsabilidade de quem as
fizer. O termo máximo para cada uma
dessas correspondências deve ser de
tres tiras.

CAMOCIM
Em virtude de ter entrado em gozo

de licença o iílustrado padre José Au-
gusto, digníssimo e benemérito prefei-
to municipal, assumiu interinamente o
cargo o nosso illustre amigo coronel
José Victorino de Menezes, ultimameo-
le nomeado A posse toi dada com
muita solemnidade no paço municipa',
onde falou o dp. Lemos Duarte, sendo
servido profuso cepo de cerveja. Falou'
ainda o nosso arnigo Orèas Pinto, fa-
zendo depois o agradecimento o co
ronel José Victorino.

—Circulará no próximo domingo o
«Libertador»), órgão de propaganda da
candidatura Serpa e de defesa dos in-
terèsses commerciaes.

—Que me conste nenhuma medida
foi ainda tomada para a perfuração
dos poços á margem da estrada.*—Gor-
respondente.

Jíegkto Social
ANNIVERSARIANTES
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Hoje, o.sr. Aristides Milton Barre-
to, 3Dmmerciante em S. Benedicte.

A 5. o nossa amigo Salvdano Cavai*-
cante, escrivão da delegacia regional-

BOAS FESTAS

Recebemos cumprimentos de Boas-
festas de :

Do exma. sr. dr. João Thomé de
Saboya e Silva.

)

--•Do df. /vntooiu Baltha- Jo i'»r e
sua digna esposa dona Eu'ry..licé Bar.*
reto Biilthdi, de Pará.

—Dxj reyd | adre Josô Carner o da
Cunh-i, d i Viço:-8 .

--De A. A-do iio C. de Lima.
•— Dã \i\rd-: A f)-a& Çpvnp., dé Kor-

talezi.
Jo é Saluihnn, de Rij% ji^víj-Pir:a£Corni-*! Manoel Alves da Pt/oéeca

L >bo, de S Quilheria.
CASAMENTOS

O nosso amigo Ormando SabrHra de
Sampaio e a si-nhorda Gu omar G*(.de
lha de Oliveira França, p-irtieipaio-nos
seus espousaes affectuadoi em Mauau-
a 30 de novembro passado.

FAIXECIMENTOS
Victima <ie uma diabete naiurai; que

a trouxe pica ao leito durante mais
de u n uir.o, (.-dlecju nesta cidade na
uo;tj do 30 do mez findo, a exma.
sra. dona Ritinha Carneiro de Men-
donça. A exlincta, que era casada em
segundas nupejas com o nosso vene
randt amigo major Joaquim Furtado
de Mendonça, de cujo consórcio deixa
dois filhos, sendo o solicitador Eduardo
Mendonça, residente no Pará e dona
Maria Petrooilha de Mendonça Lopes,
esposa do nosso amigo Antônio Manoel
Lopes Cavalcante, nasceu na cidade de
SanfAnna aos 2 de fevereiro de 1855.
Era filha legitima do sr. najorFrede-
rico Carneiro da Costa e sua mulher
dona Maria Thereza da Costa. O en-
terramento effectiou se na tarde do dia
seguinte no cemitério S. José, com um
grande acompanhamento.

Manifestando a expressão do nosso
p^sar ao nosso distineto amigo major
Joaquim Mendonça, tornamol-o exten-
sivo a todos os membros da familia
enluetada.

VIAJANTES
Acompanhado de sua joven consorte

passou no horário de hontem em tran»
sito para S. Benedicto, o nosso inteU
ligente collaboràdor dr. Adalberto Bar*
reto, filho do advogado Aristides Bar-
retto, que acaba de diplomar-se em
direito na capital do Paiz.

—•Conforme e^a esperado, chrgou
hontem -à esta cidade o sr. tir. ftomulo
Campos, digno encarregado da cons-
trucção do açude Forqu lha. O eornpe-
tente engenheiro que em goso de li-
cença havia seguido para a Bahia, seu
Estado natal, onde a^aba de co itrahir
matrimônio, trouxe em sua companhia
sua joven consorte. Oi seus auxiliares
na coistrucção do Forquilha, prepa-
raram-Ihe uma carinhosa recepção,
mandando a Camocim uma commissão
apresentar-lhe cumprimentos de boa-
vindas, ficando outra aqui encarrega ia
dos festejos e uma outra mo Forquilha
A commissão que toi a Camocim, trou-
xe a banda de musica de Granja e aqui
crescido numero de amigos e admira-
dores do dr. Romulo compareceu &
gare da Estrada, acompanado da ban
da de musica local. Em carros espe-
ciaes da Ferro-Carril Sobralense, se-
guiram os manifes-intes com os ma
mfestados para a r-sidemia do dr.
José Rodrigues Ferreira, onde foi ser-
vido um profuso copo de cerveja e logo
depois um lauto almoço.

Ao dr. Romulo, bem como á sua
dignissima consorte os nossos cumpri
mentos de boa-vioda, de par com os
nossos votos de feliz viagem.

Regressou de seu passeio a capi-
tal do Paiz a exma. esposa do sr. dr.
José Jacome/de Oliveira.

—•Esteve nesta cidade e deu nos o
prazer de sua visita o nosso digno ami-
go Kayraun.do Martins de Mesquita,
commerciante em S Quilheria.

—Esteve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua visit* o uosso correcto
assignante Luiz José Moniz, fazendeiro
no Poço Dantas,

~-A-h.v--e ne?'a ridade u néWò
amigo Pedro RpJdão do Meílo, ch.-íe
da íirma Roldão & Soarei de Crathe-
&¦¦•

•— E fc.ve nesia cj.!¦•,*:¦. e deu nos >
prazer tie .-u;i vi.-mh ò sr. Pe.JroL-o-
P"ld«),' hrfbil mestie de linha etn Lu-
eiras. '

—Regressou tioii: su » familia d;i
seria Méi-Uoc-V, o lióssò ain go Maíio t
Pa ido Punte.

;~A. serviço da cimoiiòsão de con -
tniçção do açude S Vicente, de qu-ò at vo auxiliar, estpve nesla c d .de
o^ nosso digio amigo maj >r Mar|iniano'>ezar.

—Esti-veiarn nesta cidade, os nossos
amigos Francisco Sabino Gomeá e Ali-
pio Gomes, r.omm;jr.c.antes em Nova-**;
Ru-í.-aj.

—Da capital do Paiz onde faz os
seus preparatórios, chegou a esta ci •
dade, o nosso joven conterrâneo Josô
Adeodato, filho do coronel Vicente
Adeodato Carneiro.

—Veiu de Fortaleza, o nosso con-
termeo Alfredo Marinho de Andrade.

CUCADOS
A CASA ESTRÈLLA receberá na

próxima segunda-feira:
Sapatos e borzeguins chocolate solla

do flèolin;
Borseguins verniz-—novos typos;
Sapatos e borzeguins camurça bran-

ca soltado Neólin;
Sapatiohos verniz e camurça branca

para senhoras—ultimos modelos e cha-
péos Panamá de linho.

A Crise de Transporte

ln'ensificatn-se dia a dia as des-
astrosas conseqüências da deficien-
cia da nossa via-f^rrea. A falta dematerial rodante, a escassez dágua
para abastecimento das locomoti-
vas, acerescidas da falta de Uno
administrativo, vão creando á
população do interior uma sene dedifficuldades bastante impressiona-
doras. Dizemos talta de tino admi-
nistrativo porque hontem, quandoum cimboeiro batia todo ò nosso
cjmmerçiõ em busca de uma sacca
ge milho para os seus animaes,
não a encontrou por preço nen«
num, pa-sava nesta cidade para asestações seguintes pm comboio com
o^ carros de sal. Affiriia-se que em
Camocim existem varias pessoas
que estão explorando n situação,
fazendo acquisiçã<> de carros paracedçr a outrem coca lucros fabulo-
sos. Corno acre ditamos que o digno
dirootor dü estrada ignora isto e nã>>
concorre para semelhanie falta d8
escrúpulo, padimo* a sua esclare-
cida attenção para à concessão do
carros e a máxima equidade na
distribuição Oestes, tondo em cont:*
que Sobral, a maior cidade, tendo
hoje a sa;? população augmentad;»
com uma multidão adventicia nas
construcções publicas, faz jus ao
duplo, ou triplo de carros que cabe
a qualquer outra estação, na orga-
nização dos trens. O feijão, o assu-
car, a farinha, aqui escasseiam eencarecem dia a dia.de uma forma
assustadora e jamais de uma vez
cominerciantes daqui os tem ad-
quirido nas localidades vizinhas.

Ao nossj iílustrado e catholco
collega «Correio da Semana», quevive táo cioso de intervir na politic»,ahi esta um momentoso problema
que ainda não mereceu a sua escla-
recida attenção, que aliás se fez
seatir,
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A grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dv-.pc*-
pticas,desejosas de augmentarem suas forças e energias, inccji*-
rem infelizmente no grande erro de medicar-se com oprimerc
remédio que vêm annunciado,sob o nome de fortificante, .-ic,
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimoestado de saúde. Se elles soubessem que a sua fraqueza e de-
bilidade são devidas, não á falta de drogas, mas á dèfficíenciai
de seus órgãos digestivos e de assimilação em extrahiiem dos
alimentos todo o ferro, e phosphoro de' que tanto precisa I eu
organismo, de certo que reconheceriam seu erro, e se explieu-
riam porque os medicamentos tomados náo lhes fizeram hem
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder ássimi-
lativo de seu organismo, tomando por algum tempo com as
refeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT (plu.spha-
to ferruginoso-organico) que é o tônico assimilativo e anii-dvs-
peptico mais efficaz conhecido. Com o auxilio do_.COMTOS-
TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o leiro e
phosphoro que .seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-'
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de resistência ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, por
ser a base de ferro orgânico, na sua fôrma mais assimilável
conhecida produz milhões de glóbulos vermelhos no sangue,

Olha para aquelle par de rachiticos; porque nâo tomarão fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é um poderoso
COMPOSTO RIBOTT vigorante para homens, mulheres e creanças. Se V, S. sente-se

fraco, nervoso e abatido, se seuf estômago não direge bem os
pa>-a ganhar forças, vigor, vitalidade e energias?. alimentose a pobresa do sangue incommoda-acom freqüentes

Jôic-i. dè ca'b'ô.çai não espere mais nns minuto e comece hoje mesmo a se tratar com o COMPOSTO RIBOTT. Esperar mais
i-6.1c .a-.V.dc* lunes: i-. c.phscqu.enç.,ias.pá'ra s.lia saücle. Seu próprio medico o recommendará. O COMPOSTO RIBOTT vende-se
im. K>-( is as d.rug .ri is e pliarmaciás íVçlrc li t:n 1 _=.s Man.Ia remos amostras grátis ás pessoas interessadas que solicitem preços e
i-ci.ii_-ii;.n: 41 fíi cs. •;"¦!'•. pjtíiaí õ pi'1-fVe', i.*U" IJòlco ilc.o.»si.túri.. nó Brasil *¦ B. Nieva, Caixa postal, 979. Rio de J.meiro.
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Açude Borquilha
De ordem do sr, Encanega.do inte-

rim desta construcção, aviso a todos
os senhores possuidores de vales que
se eslà procedendo ao recolhimento
dos mesmos rêferente-s aos meses de-
corridos inclusive o mêz a findar-se,
cujo recolhimento se fará medea.nte um
vale geral para effeito de recebimento
no próximo pagamento.

Forquiiha, 22 de Dezembro de 1919
Amadeu de Almeida Monte

Escriptürario
l>-2] . ;

O «Vinho Creosotado» do pharmaceu-
tico chimico SILVEIRA.—cuia infallivel
das moléstias pulmunares

Curso Primário nocturno de
Sobral

De ordem do sr. direclor deste Cur-
so, acha.se aberta na séde deste es-
tabelecimento, das 12 as 15 horas, do
dia 3 a 8 de Janeiro vindoiro, ama-
tricu'a das classes elementar, e media
do referido Curso

Sâo condições da matricula:
1.° Ser o mati iculando maior de 12

annos;
2.° Ser vaccinado e não soffrer de

moléstia infecto coptagiesa.
Sobral, 30 de Dezembro de 1919

P. jY, Graaeiro

bVDulllS ^uencias- Cura
J lr 

^**"w radical, trata-
mento ab^rlivo pelas injecções in-
dolores endovenosas de «914» mer-

,'c-urio, iodeto de potássio, etc, obe-

decendo a technica e asepsia ri^o*
rosas, garantindo êxito admirável.
Cura racional da Gonorrhea aguda e
chroqica, suas conseqüências, por
methodos garantidos de, efficacia
sobejamente comparada em innu-
meros casos de cura, empregando
em certas manifestações a vaccina
e o soro gonoooceicos de Wright,
d'um prodígio incontestaval. Vós,
que pretendeis constituir familia e
não quereis ter o desprazer de ver
a vossa prole degenerada por esses
terríveis (lagelios, não hesiteis um
só momento e prccurae emquanto é
cedo o consultório do Dr. Liciniano
de Almeida na «Pensão Thiers»—
Camocim. (8—2)

Fistulas feridas de mau caracterj cura
rápida eorn com o poderoso depurativo
«Elixir de Nogueira, do pharmaceutico
Chimico SILVEIRA.
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A patrulha que policiava a cidade
na noite de quarta-feira ullima,*foi at-
trahida pelos gritos de uma mulher que
pedia soccorro. Comparecendo ao local,
foi recebida á bala, telizmenle sem
peiores conseqüências. 0 «Correio da
Semana:» aue tem tanta raiva da ma-
;onaria, nâo falou no caso oceorrido lá
nas suas immediaçôes, e de que foi
protagonista um maçon que havia uma
hora sahirá da sua redacção. •

Fabricai

JMLX SSAS

E' este o horário das missas de
amanhã ~

(3 e 9 horas na Cathedral
7 « no Rosfrio
6 Menino Deus

CIGARROS Fs-bricados com os forles e aromatioos
tabacos do Acará e/Bragança e eorn os fracos e

perfumosos fumos do Rio ò da Bahia

VENDAS a retalho, em todos'os botequins e mer-
cearias de primeira ordem, e, em g-os

so, na fabricaà PR,ÇvvO D ROZARIO

<cro
o:
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ammêl mida
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SERVIÇO TÉLEGRAPHICO
Lá vêem elles nimedide, porém, tem deixado de ser

FOLHINHAS

A conceituada firma M. Vergniaud
& Filho, desta praça, offereceu-oos um
rico chrorao rom respectivo bloco de
desfolhar, para este anno, brinde re
rlame da impo lante Casa Nunes, do
Rio, que eslá distribuindo com a sua
freguezia, Mil gracias.

Partos—Doenças 
das SENHORAS Tra-

tamento dos abortos e suas consequen-
cias; corrime.ntos (lemonhea ou flores
brancas) regrars dolorosas e difíiceis, sus-
pensão, hemorrhagiasrf eólicas uteroova*
riana;., etc Aproveitai a bôa occaviàj e
ide immediátamente ao Dr. Liciniano de
Almeida, hospede da «Pensão Thiers» em
Camocim, onde permanecerá até fins de
Fevereiro ao intimo dispor de todos que
o distinguirem com as suas visitas. Per-
feitarnente apparelhado para os misteros
da sua profissão^ dá consultas e attende
a chamados para dentro e fora da cidade.
Consultas gratuitas aos reconhecimentos
pobres. 8—2

fenelon Saboya r iimao
Avisam à sua numerosa
freguezia e a quem ú;te-
ressar possa que têm gran-
de deposit de machinas
de costua
*IÜ¥«_E.K * *
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Agulhas, lançadeiras e pe-
ças avulsas para as ma-
chinas. Preços sem com-
petencia,

25- IC

Rio, 2 —Estão de viagem para esse
Eslado os congressistas Hermino Bar-
roso, Benjamin "Barroso, Mariuho de
Andrade e o candidato Bebzario Ta>
voia. 0 coronel V. Saboya por ora
permanecerá a ver si ouve pra que lado
o gallo canta.

Os vices
Fortaleza, 2—Estào basfante cotados

para vices- presidentes : 1.° dr. Jpsé
Accioly. 2- dr. Paula R-.diigues, 3,'
dr José Lino. Nada ha porém, ainda
officialmente.

Qae tristeza. !
Fcrlabza, 3—0 pessoal do «Diari »

apesar de nas columnas desse conta.-
rem uma victoria certa, à [traça rio
Ferreira exibem uma tristeza que causa
dó.

Cel José Brasil
Ftrídleza, 3 -Falleceu qua-ii repeti-

tinamente o coronel José Brazil df_
Mattos, impo tante comeoerciante nje/atá
praça e presidente eleito da As*ooia-
ção commercial.

A política da Bahia
Rio, |3--Continua muito agitada ti

politica bahiana, registrando-se sérios
conflictos em vários pontos do interior

Os vales ugorã valem
Fortaleza, 3—A delegacia4 fiscal

do thesouro nacional aqui íoi ha
dias autorizada a fazer adeautamen

Eua Cel, Campello n. 18—Sobral

lotlmeite executada por falta de
arame

Pro fiag ella dos
Rio, ?. -Tem despertado geal en-

thusiasmo no nordeste do Brazil á as-
signatura do decreto, que auctoiiza o
empréstimo de 200 mil contos para as
obras de dyfesa contra a secca. Osconservadores cearenses tem'explorado
o caso dando an sr. Benjamin Barioso
a auetori a do projecto, quando a coisa
é devida exclusivamente ao c!r. Epitacio
Pessoa,

Olha o Dantas !
Rio, 3. — E' esperad-» hqui o dr.

Manoel Bortu, ex-presidente do
Eslado de Pernambuco, que vem a
passeio, acompanhado de sua sxma.
famili'-.

Clinica Medico-Cirurgica e de Partos
-do-

Dr. L ciniano d*Almeida
A-Pplioa 914 e mercúrio na veia, no tra-
tamont.0 d.i SYWIILIS, obedecendo à

tochnica ò ab-..psia rigorosa, ga •
lantindo êxito feliz

Gura a Blemorrhagb em .qualquer pe»riodo, por processos modernos de efficacia
sobejamente reconhóoida; o Páludismo, o
Typlh) e doenças congêneres,, attendendo
à therapeiitioa hodierna; a Tuberculoso
Pulmonar, pelas injeções SAGGHARO-
SQRO _

Perfeitamente' apparelhado,' acaba de
regressai" do Recife o tem seu consulto-

o provisoriamente na Pensão

tos aos chefes de constrüocõès no
interior, fazendo a gentrega^o nu- ^Tallad.
merarie aos procuradoras dos mes- Thiers- O A MO ÜIEmos aqui na capital. Esta justa GONSULTAS-de 8 is 10 e ia 12 àa 16
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DO PHARMACEUTICO MkiiiiIIui

me, que seo&._> restabeleça promptamente, pelo

Este poderoso remédio sempre em plena evolução cas-
diàriaméDte uma verdadeira revoluçfto no tratamento da sy-

philis pelas curas que opera. Não ha ir. só doeuta que t£
que os attestados de gratidão nos sãocoustantemente enviados, como se vê dos seguintes:

: ^"^^^>^
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fe-/>'r: Carlos de Oliveira Conta}
HE —
í-^íitLesi.o que áfthandune aífeectado .le ul-
ií'--1'ceras da fundo especifico na perna esquer-
||-' da e que apesar dc dar medicanitos

apropriados, quer interna quer externa-
menle, nenhum resultado obtendo, a ins-
tigaç-io de uíi amigo, fiz uzo do Elixir
de Mururè' Caídas do ph»nr.a':eiii.ico
Bern;iido Caldas, e antes do tim do pri
meiro vidro áçlvéir-Tle aiiaxi d<* lod.-. ros
tubüluiulo e üíVr isi-o <> l-Virllo acoiiiieliiadj
ao:; t.-ieiis elie.nl.es, nos casos de mani "es-

ta<;ús-s syphiliticas siiprrheiidenros. E par
ser fi cxprcNsâo da verdado passo o pre-
sente al.i.e.tajlo e o ifltstno «in tide medi
ei», p-Ãt-ieiulo Sr. Bernardo Caldas fazer
<_Y-llo o uso qüí entendei*.

RÍÒ i)e Janeiro, 30 deOuuibio do 1.9.17
' In* C-ti-los de OTivfira Costa,—Majó.r.-re-

1'orVnadò do Exercito/

Firma reconhecida
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São Luz 21 de Julho' de 1918 —lllmo. Snr.
Bernardo Caldas. — Achava-mo soiTr-ende de
gra.ndcs t'< rui <s sypliilit:e;i s. reino verá do ie-
f.raic que IIkvmaiMloi, e tomando o seu El xir
dc Mui nté 'Jald.-s. liqúéi r dicalrnento cur.. do
com o uso de pijiicos vidros, lista verdade pi-¦¦*dt-rà i'etifk-«r p Io novo retraio que ora llió
i'cine.llo ;'e crea qüè-nunca i.iíilju viste uin ic-
médio de acção láo pr fi,'pi-i. e (fHcaz corro o seu.

Estas pahvivs re|ir.!-enl_iin aiexpi^snãò da- .sin-
c.eridaile e do rnn, ri ícorrli. eri-uito, pelo que
podeià fazer <> iúo que llie convier. Subscrevo-
rne com toda t-sf.ima e consideração—De V S.
amigo « crèad.— Julio tinto Lobato.—Escrivão
da 1 Delegacia de policia dn Capital do Maranhão.

QtfeCiesguer vktt mies com o nos
so agente Viuva Siiveirn

Borges & bilho, nesta cia a-
de* á Praça

SENADOR BIGliEík
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'-^^^^^M^^r * ' § Sangue fraco, viciado © Impuro. I
PEDIR E EXIGIR SEMPRE! 
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tcri.ia í\} p? r.ccço.
fn_I*tB'ni'itçÇé« do ute-

rn.
C.'>'r;ri.-riti> df-r ouvi»

*1t*_.
Rhei.(mat.»»po «ni (ja-nu.

Manchas ãa pel-
^;V._. '*• 

'

.-•^lij;5^ Aficcçft.s do

I • bI^Í^Im^*/^ Dow * no p«S«

|Pi : - ^!^%->^/ --Sfel Ot-norrhÍMi
2 H . ^^¦••'•°*''^>-<> j^P Carbúnculos.

WS fí-1^ Ipií R«hItíamo.
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Caixa im 20 kilos liquido =»^
J- âDOHIAS *Coi

IMPUFI^AS DO SANGUE,
MOLESTIASDÃPJLLE
JÉI™°' ASTH\\A
SYPHILIS ADQUIRIDA 
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A aranhens

j. as & Cia,, avisam ao com
i^ercid e aos snrs.

._o __ iiià^^^iaes e agri---*£?_-—^_ —^ culto.orf que iei)doadquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-tendendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas assuas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e"de fundição, concertos de embarcações; gan.ntindo perfeição, . prestezaa modicidade ewpreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-
pesas de fretes.

rmacia.^. usar

Carlos Magahães

Cirrugião-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37-

H~'4

GONSULTAS—Dás 7 às 11 da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preçd módico

I llllll âliirlMii
Cam ooim, ? de Outubro de 1917

i, ADONlASÃr COMP
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COMPANHIA. DE SEGUROS

ACCEITA

TERRESTRES E JiáARITiMOS COM SEDE
JT j?3l 1^1 mtmmr 3L ÃÜ. €3

EGUROS CONTRA OS RISí^OS, PaGANDO SINISTRO SEM
DEMORA

"mfwdonias Comp

Nest^ importante estabelecimento encontra-se um permanen-te deposito de drogas e produetos chimicos naciouaese axtranv
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra' das suas
congêneres no interior do Estado. Aeha-se. apta a aviar qual-^
quer receita, organisada dos mais modernos medicament.òs.

-^-ASSEÍOfí ¦ PRESTEZA—*—¦¦
FILIAL CRATHEUS

Dr Moreira de Azevedo
ADVOGADO

Acceita causas cíveis e commer-
ciaes; cacarregando-se de-acom
panhar appellaçõef? e quaesquer
outros rocursob perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

*Â
i RELÓGIO 

despertadores
trella.

¦Casa Ki.»

GRAMPOS 
e passadores

dras'-i-Cusa Eslrella,'
com ne

fltfâiataria Dias
DE 

';,;;; 
;.

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfe''yão. asseio

barateza em casemira, alpaca li..
. .. nho e algodão. Confecciona

tambem batinas e oulra
vestes sacerdotau-s.

RUA MENINO DEUS-6!
- SOBRAL-

I LEGÍVEL
l 1 I f 2 te {'"yVTTvV»
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